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Ano de Oração pelo Jubileu em 2025

"TU ÉS O MESSIAS, O FILHO DE DEUS"

- Refrão para acendimento das velas e ambientação: "O
nosso olhar se dirige..." nº 41.
- Pode-se deixar em destaque a imagem de Nossa Senho-
ra das Dores ou outra que a Comunidade tenha. Ao fi-
nal, poderá realizar uma devoção mariana.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Estamos reu-
nidos para celebrar a Páscoa semanal do Senhor e
viver a partir de seus gestos de amor. Cantemos.

02. CANTO
Com a presença de Cristo entre nós... nº 84

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, nosso
Salvador, o amor do Pai, e a força do Espírito Santo
estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no

amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos hoje o 24º domingo do Tempo
Comum e a liturgia deste domingo nos questiona:
"quem é Jesus?" É um convite a respondermos sem-
pre esta pergunta em nosso coração e darmos tes-
temunho desta convicção. Ainda enfatiza que o ca-
minho da realização plena do homem passa pela
cruz, pela obediência aos projetos de Deus e pelo
dom total da vida aos irmãos. Ao contrário do que
o mundo pensa, esse caminho não conduz ao fra-
casso, mas à vida verdadeira, à realização plena
do homem. Estejamos unidos à Paróquia Nossa
Senhora das Dores em Mantenópolis que hoje ce-
lebra sua Padroeira.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Nossa fragilidade humana nos leva à falta de fé
e de coragem e ao afastamento de Deus. Façamos
um instante de silêncio, e no íntimo de nosso cora-
ção, peçamos o perdão a Deus.
Senhor, vós sois o Caminho... nº 248
D. Deus, todo-poderoso, rico em misericórdia e
fonte de toda salvação, perdoe os nossos peca-
dos, e nos conduza à glória da vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos ao Deus da vida que, manifes-
tando seu imenso amor pela humanidade, oferece
seu Filho para que sejamos salvos.
Glória a Deus nas alturas, e paz... nº 254

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, vós que criais e governais todas



as coisas, volvei para nós o vosso olhar e, para
sentirmos a ação da vossa misericória, dai-nos
a graça de vos servir de todo o coração. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do
Espírito Santo, por todos os séculos, dos sécu-
los. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus alimenta e fortalece a nossa
fé. Ela é luz que ilumina nossa vida e nos ajuda a
compreendermos seu projeto de amor e salvação.
Acolhamos a Palavra de Deus com atenção,
- Enquanto se canta repetidas vezes e suavemente o re-
frão "Fala Senhor, fala da vida..." nº 25, pessoas com
vasilhas de incenso e velas se aproximam da Mesa da
Palavra. O leitor se aproxima e começa a leitura sem
erguer o Lecionário.

PRIMEIRA LEITURA: Is 50,5-9a

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 114(115)
Refrão: Andarei na presença de Deus, junto a
ele, na terra dos vivos.

SEGUNDA LEITURA: Tg 2,14-18

L.2 Leitura da Carta de São Tiago.

EVANGELHO: Mc 8,27-35

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia
V. Eu de nada me glorio, a não ser, da cruz de Cris-
to; vejo o mundo em cruz pregado e para o mundo
em cruz me avisto.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Ninguém segue corretamente se não tiver na mente
e no coração o que deseja seguir. A Liturgia de
hoje mostra o seguimento lúcido e consciente; a
realidade nas suas conquistas e desafios. Quem tem
os ouvidos abertos para Deus não teme a realida-
de. Sabe que Ele não o abandona. Existem muitos
que dizem seguir a Jesus, mas só escutam e enxer-
gam o que lhes interessam. Buscam e vivem uma
religião sem compromisso.

- A primeira leitura do profeta Isaías nos fala que
Deus abriu os ouvidos do profeta e que por isso
ele não voltou atrás. Não desistiu da missão, não
fraquejou diante dos obstáculos e não se revoltou.
Pelo contrário, enfrentou as adversidades. Ofere-
ceu as costas aos que lhe queriam bater; o rosto
aos que queriam esbofetear ou lhe arrancar a bar-
ba. Muitos querem nos derrotar; diz Isaías. Mas
tendo Deus como aliado, não haverá derrota. As
perseguições existirão, mas o fracasso não. A mis-
são do profeta é apresentada aqui como
encorajamento aos fracos e abatidos. É possível
fraquejarmos se não tivermos clareza do seguimento
e da missão.
- A Carta de Tiago mostra que não adianta alguém
dizer que tem fé se não a põe em prática. A fé sem
ação é algo morto. A fé é uma realidade que se
traduz na prática de atos concretos. Há cristãos
que dizem ser autênticos porque rezam, louvam,
mas não se comovem pela miséria humana. Diante
das necessidades de nossos irmãos, somos cha-
mados a demonstrar a nossa fé com gestos con-
cretos, pois fé que não nos conduza a viver a cari-
dade para com os nossos irmãos, não é a fé que
Jesus ensinou a buscar. Fé sem caridade, não é fé
verdadeira, mas uma simples "simpatia para com
Jesus e seus princípios".
- O Evangelho deste domingo, novamente, descreve
Jesus presente em um território fora de Israel. Ele
estava a caminho de Cesareia de Felipe que era a
sede do governador daquela região romana. Jesus
e os discípulos já estavam juntos algum tempo.
Nosso Senhor quis saber qual era a ideia que as
pessoas estavam tendo dele. Jesus chama os seus
discípulos e os leva para um lugar retirado. Quer
saber deles se de fato o estão seguindo conscien-
temente. Ele faz a pergunta: "E vós, quem dizeis
que eu sou?". Quer saber o que as pessoas diziam
dele; como elas o viam e definiam. O que Jesus
ouviu não o deixou satisfeito. As pessoas o com-
paravam a grandes personalidades como João Ba-
tista, Elias ou algum dos profetas. Porém, elas ain-
da não enxergavam nele o Messias. Enquanto não
vissem nele o Filho de Deus, as coisas não seriam
transformadas e a missão teria ainda mais dificul-
dade.
- Pedro responde corretamente à pergunta de Je-
sus. Mas, não parecia ter entendido a resposta que
deu. Reconhecer que Jesus é o Messias, o Filho de
Deus, significa segui-lo e agir em prol da vida. É ter



uma fé comprometida e responsável. Para seguir a
Cristo é preciso passar pela cruz, pois sem ela não
há ressurreição. Lutar contra as injustiças, buscan-
do um mundo mais justo e fraterno. "Tomar a cruz"
é assumir tudo com compromisso e responsabili-
dade como é a Cruz de Cristo, sinal do seu extre-
mo amor por toda a humanidade. A Cruz não é
somente sinal das dores e dos sofrimentos enfren-
tados por Jesus, mas de sua missão de amor assu-
mida até o extremo. Jesus é muito claro no seu pro-
jeto de libertação. Muitos insistem em acreditar e
seguir outros projetos e "messias". Outros querem
um cristianismo fácil e sem compromisso. Como
Pedro, ainda hoje há muitas pessoas que querem
condicionar a ação de Deus e até dizer o que Ele
tem que fazer. Jesus nos convida a sermos discípu-
los, nos colocarmos atrás dele que é o nosso Mes-
tre e seguir seus passos. Devemos estar com os
ouvidos atentos e sempre em alerta para ouvir a
sua voz e reconhecê-lo como verdadeiro Messias.
- Como está nosso seguimento a Jesus? E o tes-
temunho do Reino de Deus?

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Com confiança, professemos nossa fé: Creio
em Deus…

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Deus é bom e fiel. Escuta e atende às nossas
necessidades. Por meio de Jesus Cristo apresente-
mos a Ele nossos pedidos. Digamos: Senhor,
escutai-nos e atendei-nos.
L.1 Pelo Santo Padre, pelos bispos, presbíteros,
diáconos e consagrados, para que renovem cotidi-
anamente sua disposição e fidelidade no seguimen-
to a Jesus Cristo, o Filho de Deus. Nós vos pedi-
mos.
L.2 Ajudai a todos nós, para que assumindo o com-
promisso de sermos semeadores da Boa Nova,
sejamos construtores de uma sociedade mais justa
e fraterna. Nós vos pedimos.
L.1 Abençoai, Senhor, a nossa Diocese que no dia
21 celebrará o seu padroeiro São Mateus. São 66
anos de evangelização! Que o povo fiel trilhe sem-
pre o vosso caminho a exemplo de seu Padroeiro.
Nós vos pedimos.
L.2 Neste mês a Igreja dá um destaque especial à
Bíblia; que possamos encontrar nela forças neces-
sárias para viver intensamente nossa vocação e
missão evangelizadora, à luz da Palavra. Nós vos

pedimos.
L.1 As Paróquias Nossa Senhora das Dores em
Mantenópolis e São Cipriano em Jaguaré estão em
festa hoje e amanhã; que o Senhor fortaleça na fé
os padres e os paroquianos, e que sejam fiéis tes-
temunhas do Reino de Deus. Nós vos pedimos.
D. Ó Deus, atendei as súplicas que vossos filhos
depositam com confiança no vosso altar. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos diante do altar do Senhor nossa
vida, dons, desejo de servir e testemunhar Jesus
Cristo. Também nossas ofertas e nosso dízimo
ofertados com amor.
O nosso Deus com amor... nº 449

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Nós vos agradecemos, Pai de amor, porque de
vós recebemos Jesus Cristo, Verbo eterno que se
encarnou no seio da humanidade e se fez um de
nós. Que tendo sofrido por nossos pecados res-
suscitou para nossa salvação. Ele é o Príncipe da
Paz, Senhor da missão e da Igreja. Por Ele abris
para nós a esperança de um mundo novo.
Refrão: Glória, glória, glória te damos Se-
nhor! Glória, glória, venha teu Reino de amor!
D. Nós vos louvamos Senhor Jesus Cristo, que vin-
do ao mundo mostrou o rosto misericordioso do
Pai e nos reconciliou com o Criador e suas criatu-
ras. Nós vos agradecemos porque pela vossa morte
mostrou ao mundo o verdadeiro amor e pela res-
surreição mostrou-nos a verdadeira vida.
Refrão: Glória, glória, glória te damos Se-
nhor! Glória, glória, venha teu Reino de amor!
D. Nós vos adoramos Divino Espírito, Senhor que
dá a vida e procede do Pai e do Filho. Que com o
Pai e o Filho deve ser adorado. Nós vos bendize-
mos, porque por vossa ação fomos enviados a pro-
clamar um novo mundo e constituir uma nova famí-
lia pela fé, esperança e caridade.
Refrão: Glória, glória, glória te damos Se-
nhor! Glória, glória, venha teu Reino de amor!
D. Nós vos agradecemos, Trindade Santa, por re-
velar sua graça e poder na criação. Neste tempo
oportundo, cristãos, homens e mulheres de boa von-
tade de todo o mundo se unem para a oração, para
a ação conjunta e para refletir a relação com o Cri-



Leituras para a Semana
2ª 1Cor 11,17-26.33 / Sl 39(40) / Lc 7,1-10
3ª 1Cor 12,12-14.27-31a / Sl 99(100) / Lc 7,11-17
4ª 1Cor 12,31–13,13 / Sl 32(33) / Lc 7,31-35
5ª 1Cor 15,1-11 / Sl 117(118) / Lc 7,36-50
6ª 1Cor 15,12-20 / Sl 16(17) / Lc 8,1-3
Sáb.: Ef 4,1-7.11-13 / Sl 18(19A) / Mt 9,9-13
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ador e toda a criação. Louvado sejas, Senhor, por
nossa Casa Comum!
Refrão: Glória, glória, glória te damos Se-
nhor! Glória, glória, venha teu Reino de amor!
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que possa-
mos cantar sempre vossa bondade e misericórdia
com nossas vidas e obras. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nos-
so...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudemo-
nos uns aos outros.
Paz, Paz de Cristo... nº 548

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Quão preciosa é vossa misericórdia, Senhor!
Os filhos dos homens refugiam-se à sombra das
vossas asas (cf. Sl 35,18). Eis o Cordeiro de Deus,
que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Eis o pão da vida... nº 585

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fazei que proclamando a fé em vos-

so Filho Jesus Cristo, possamos aumentar em
nós a cada dia as obras da vossa Salvação. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém

18. AVISOS
- 21/09 - FESTA DE SÃO MATEUS, Padroei-
ro Diocesano. Acompanhe a Missa solene pelas
redes sociais e pela Kairós FM 94,7
(www.radiokairos.com.br).

- Obs.: Hoje é dia de Nossa Senhora das Dores. A equipe
poderá realizar um momento de devoção mariana, espe-
cialmente recordando todos os sofredores e pedindo a
intercessão à Nossa Senhora.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Anunciando Jesus, o Filho de Deus, a todos com
alegria, ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Maria das Dores, abençoai… nº 963


